
Novo Secretário 
de Agropecuária 
em Ouro Preto

Mariana e Ouro Preto recebem restaurações de igrejas importantes para a história, cultura e religiosidade 
das cidades: em Mariana a igreja de N. Sra. do Rosário dos Pretos. Já em Glaura a comunidade recebeu 
a restauração da igreja matriz de Santo Antônio. Confira os detalhes nas 
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Reconstrução: Itabirito inicia trabalhos preliminares 
para obras de contenção após enchentes

Farid Home Center, a 
maior e mais nova loja 
de comércio na região, 
em Itabirito  

A Prefeitura de Itabirito, por 
meio da Secretaria de Obras e Ser-
viços, deu início nesta semana aos 
trabalhos preliminares para a rea-
lização de obras de contenção nos 
taludes afetados por deslizamentos 
durante as enchentes de janeiro.

A primeira etapa contempla os 
serviços de topografia e de sonda-
gem nas áreas afetadas, bem como 
a elaboração de projetos para iní-
cio das obras nos locais.

“Esse trabalho de contenção 
é complexo e exige muito estudo 
em busca da solução mais segura 
e vantajosa para o município. As 
equipes têm se esforçado ao máxi-
mo para que o mais breve possível 
esses locais retomem a normalida-

de, sem riscos para nossa popula-
ção”, destaca o secretário de Obras 
e Serviços, Geraldo Torres.

Serviços de sondagem 
e topografia

Já foram realizados serviços 
de sondagem e topografia na Ave-
nida Francisco José de Carvalho, 
no bairro São José. UPA, Avenida 
dos Inconfidentes e creche do bair-
ro Lourdes receberam topografia, 
enquanto nas proximidades do 
Jardim São Cristóvão, no bairro 
Santo Antônio, já foi realizada a 
sondagem.

Serão realizadas, também, in-
tervenções em bairros como Mar-
zagão e Gutierrez, além da Praça 
dos Inconfidentes - área da Julifest.

Covid-19: 83,3% da população marianense 
está com esquema vacinal completo

LARISSA VIANA

A Prefeitura de Mariana, por meio 
da Secretaria de Saúde, divulgou na 
última sexta-feira (11), o vacinômetro 
com os dados atualizados da imuniza-
ção contra a Covid-19 no município. 
Segundo dados informados, 83,3% da 
população marianense está com o es-
quema vacinal completo e as informa-
ções foram atualizadas no último dia 
09 de fevereiro de 2022. 

Em Mariana, 54.757 pessoas re-
ceberam a primeira dose da vacina, 
o que representa 89,8% do público 
com cinco anos ou mais. A atual ges-
tão pública municipal informa que a 
aplicação dos imunizantes ocorre em 
conformidade com o recebimento das 
doses da vacina, encaminhadas pela 
Regional de Saúde, e que a divulgação 
do cronograma de vacinação ocorre 
semanalmente nos canais oficiais. 

Os números representam um 
avanço na cobertura vacinal do mu-
nicípio, mas não o fim da pandemia. 
As medidas preventivas contra a Co-
vid-19 devem ser mantidas, o uso de 

máscara em locais públicos é obriga-
tório, evitando sempre que possível 
aglomerações, mantendo o distancia-
mento social e higienizando frequen-
temente as mãos.
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Estamos todos no Estamos todos no 
mesmo barco XCIIImesmo barco XCIII

Do quase total isolamento em que estava a maioria dos indi-
víduos, dependentes da mediação de terceiros, no tocante à co-
municação, o mundo saltou para a interação instantânea global, 
excetuando-se, é claro, as populações sob o jugo de governos 
ditatoriais. Se, há cerca de quarenta anos, havia que solicitar à 
telefonista um contato noutra localidade e, então, aguardar, às 
vezes, por horas, pela ligação, nem sempre satisfatória, devido a 
diversos fatores a interferir, hoje, fala-se, praticamente, a qualquer 
hora e com qualquer ponto do mundo, até por vídeo. O celular, 
dotado de câmera, tirou do repórter o que ele mais buscava, para 
valorizar-se e ganhar notoriedade: o furo de reportagem. Na era 
da comunicação instantânea, qualquer pessoa pode fazer o que 
antes era exclusividade do profissional de notícias. Se quiser, ele 
pode ficar, confortavelmente, em casa, ou no trabalho, a pescar e 
selecionar notícias veiculadas nas redes sociais, websites e blogs. 
Tudo o que acontece no mundo está na internet, antes mesmo 
que profissionais da mídia tomem ciência! Isso é bom? 

Depende, porque em sendo o ser humano dual, como tudo 
mais no universo, o que ele produz também tem duas faces: o po-
sitivo e o negativo, faca de dois gumes, como é dito, comumente. 
Os indivíduos estão interligados, ganharam espaço no mundo das 
comunicações, dão e obtêm mais informações. Por outro lado, a 
informação, antes escassa e muitas vezes distorcida, passou a 
ser excessiva e, parte, mais distorcida  ainda, com a vantagem 
de que, na atualidade, é mais fácil de ser desmascarada. No nível 
individual, há que ter, por parte de cada um, o cuidado de se equi-
librar, captando de informação não muito além do que lhe é ne-
cessário. Informações que nada acrescentam ao seu potencial e 
à sua qualidade de vida, vão apenas atulhar a mente, contribuindo 
para um desajuste, que pode levar ao oposto da qualidade de vida 
desejada.  Entretanto, parece estar no coletivo o dano maior, cau-
sado por tanta informação, boa parte desinformação, confundindo 
opiniões e levando muita gente a se descurar de sua autonomia 
de pensamento em favor da subserviência aos ditames manipula-
tórios de terceiros. 

Na pandemia do novo coronavírus/COVID-19 e âmbito políti-
co-ideológico, ergue-se acima da superfície das relações huma-
nas, um cipoal do “disse que me disse”, “conversa fiada”, “trololó”, 
tudo a significar notícia falsa ou mentira, mas denominada “fake 
news”, por uma facção, como se fenômeno novo fosse, ainda 
sem designação na Língua Portuguesa. E “fake News” é tudo que 
apoiadores do governo constitucional (há o governo paralelo) di-
zem, divulgam, propagam por qualquer meio, dando-se a enten-
der que apoiadores do governo paralelo são os donos da verdade. 
Assim é que, nas mídias sociais, os “paralelos’ podem dizer tudo 
e acusar, levianamente, qualquer pessoa, sem que nada lhes pe-
se, enquanto os “constitucionais” sofrem bloqueios, perdem renda 
na divulgação online, podendo até ser presos, por defenderem 
o governo federal, conforme já aconteceu a jornalistas.  Falar da 
pandemia, criticar, denunciar governos estaduais e municipais por 
ações contrárias aos direitos de cidadania, bem como a politização 
da crise sanitária, virou crime sob a óptica dos “paralelos”. Para 
eles tudo é “fake news”! Uma palhaçada”! Até vídeo, que mostra, 
ao vivo, o deslizamento de parte do Morro da Forca, teve seu com-
partilhamento bloqueado! 

Estamos no Brasil ou em Cuba? Talvez, na China! Vídeo a 
mostrar palestra de neurocientista sobre as “vacinas” anti-CO-
VID-19, proferida em Audiência Pública da Câmara Legislativa do 
Distrito Federal, foi rejeitado pelo Youtube sob a alegação “infor-
mações médicas incorretas”. O que é qualquer das chamadas “big 
techs”, ou, quem é qualquer de seus donos ou diretores para julgar 
e condenar o trabalho de um profissional da ciência-médica, titu-
lado por renomadas universidades, mais de trinta anos de expe-
riência? O mundo virou de ponta cabeça! Felizmente, o Youtube 
pode exercer hegemonia, mas não detém o monopólio! O vídeo foi 
hospedado em outra plataforma e então publicado. 

Chega-se à conclusão de que o sistema político vigente leva 
a comunicação/informação a um paradoxo. Sabe-se que a fome 
mata, mas nunca de forma instantânea, mas aos poucos; ninguém 
morre de fome de um dia para o outro! Ao contrário o excesso de 
comida pode levar uma à pessoa à morte, em questão de horas.

CARTA AOS TEMPOS Antonio Tuccilio*

Precisamos ficar de olho na 
desoneração da folha de pagamento

Um dos temas do momento 
é a desoneração da folha de paga-
mento, já que a Lei 14.288/21, que 
prorroga essa medida até 2023 en-
trou em vigor logo nos primeiros 
dias do ano. Mas, afinal, o que é 
exatamente isso e quais suas im-
plicações? Bom, a desoneração da 
folha é uma maneira de substituir a 
contribuição previdenciária de em-
presas de determinados segmentos 
por um tributo incidente sobre a 
receita bruta. É uma forma (legal) 
de reduzir a carga tributária das or-
ganizações e estimular a economia 
do país. Mas tudo tem um porém. 

Toda empresa é obrigada a pa-
gar uma parcela referente ao Ins-
tituto Nacional do Seguro Social 
(INSS), chamada de contribuição 
previdenciária patronal. Em tese, 
essa troca de tributo beneficia al-
guns setores. No caso específico, 
17 áreas podem ser beneficiadas 
pela medida. E segundo esses se-

tores, a medida em vigor permite 
a manutenção de 6 milhões de em-
pregos. 

É claro que as empresas que-
rem a continuidade da desonera-
ção da folha. Por que pagar 20% 
quando se pode pagar somente até 
4% do lucro? Para os beneficiados 
é um grande benefício.  O assunto 
gera muito debate e, de fato, a me-
dida assegura que não haja demis-
sões em massa em alguns setores. 
Levando em conta a crise econô-
mica e social do país, isso é bem 
pensado. Mas me parece uma meia 
verdade.

E há um detalhe: para compen-
sar a prorrogação da desoneração, a 
nova lei prevê um aumento de 1% 
da alíquota da Cofins-Importação. 

Voltando ao assunto, essa é 
uma narrativa dos empresários be-
neficiados. Quando olhamos para a 
economia, não vemos isso aconte-
cer. O fato é que a desoneração da 

folha de pagamento representa uma 
imensa vantagem para os setores 
envolvidos. De um lado, temos po-
líticos e empresários buscando van-
tagens e o governo e o Congresso 
querendo “ajudar”. No meio está o 
povo. Quem realmente é beneficia-
do nessa história? 

2022 é um ano eleitoral e a 
aprovação dessa lei é muito séria. 
Precisamos ficar de olhos bem 
abertos para garantir que tudo o que 
foi prometido está sendo cumprido, 
uma fiscalização é extremamente 
necessária, algo que não é tradicio-
nalmente feito, já que a medida re-
tira da receita valores que poderiam 
ser passados para outros setores, 
como saúde e educação. 

Para os empresários é maravi-
lhoso, mas precisamos garantir o 
que foi prometido ao povo. É preci-
so atenção. *Presidente da Confe-
deração Nacional dos Servidores 
Públicos (CNSP)

Pacientes diabéticos passam a receber gratuitamente 
tiras medidoras de glicemia em Ouro Preto

O diabetes é uma doença cau-
sada pela falta ou má absorção de 
insulina, hormônio responsável 
por promover o aproveitamento da 
glicose no corpo. Para maior efe-
tividade no controle da doença, os 
pacientes diabéticos precisam medir 
o índice glicêmico ao longo do dia. 
Desde 2017, o município não forne-
cia as tiras reagentes para o controle 
da glicose no domicílio, o que fazia 
com que o usuário precisasse se des-
locar várias vezes ao dia à Unidade 
de Saúde para medir a glicose de 

JÚLIA ADRIELLE acordo com frequência determinada 
pela prescrição médica.

Pensando em oferecer mais 
comodidade aos diabéticos, a Se-
cretaria de Saúde começou a distri-
buir em fevereiro deste ano as tiras 
medidoras de glicemia para que 
seja realizado o automonitoramen-
to. Como explica Tatiane Gomes, 
coordenadora da Atenção Primária, 
o monitoramento domiciliar pode 
fazer com que o paciente tenha um 
controle mais rigoroso do índice gli-
cêmico, retardando a progressão das 
complicações de saúde em pacientes 
diabéticos, tais como lesões renais, 

lesões oculares, lesões neurológicas.
Para receberem as tiras reagen-

tes para controle glicêmico domici-
liar, os pacientes diabéticos em uso 
de insulina devem procurar a Unida-
de Básica de Saúde mais próxima de 
sua residência para obterem a pres-
crição médica fornecida pelo mé-
dico. As fitas poderão ser retiradas 
nas farmácias básicas municipais 
mediante apresentação dos seguin-
tes documentos: relatório médico, 
prescrição médica que contenha a 
indicação do uso de insulina e do-
cumento de identificação com foto. 
Dúvidas procurem a UBS.
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Câmara inicia restauração de casarão 
histórico que será sua sede administrativa
Teve início em janeiro deste ano a 1ª etapa de restauração, reforma e adequa-

ção do novo prédio adquirido pela Casa Legislativa

Indicação de vereador visa criação 
do Tarifa Zero em Ouro Preto

valdetebraga@yahoo.com.br

A lenda dos A lenda dos 
gravetos secosgravetos secos

AMENIDADESValdete 
Braga

Reza a lenda que um sábio professor tinha quinhentos estu-
dantes sob seu comando. Um dia, estes quinhentos jovens foram 
até a floresta para colher lenha para a fogueira. Um deles encontrou 
uma árvore sem folhas, e pensou: “Como eu tenho sorte! Esta árvo-
re deve estar morta e seca, perfeita para lenha. Então, para que ter 
pressa? Vou tirar uma soneca enquanto os outros estão ocupados 
procurando madeiras. Quando chegar a hora de retornar, será fácil 
subir na árvore e quebrar os galhos para a lenha. 

O estudante ajeitou sua jaqueta aos pés da árvore, deitou-se 
sobre ela e sentiu-se sonolento rapidamente, roncando ruidosa-
mente. 

Depois de algum tempo, todos os outros estudantes voltavam 
para casa com suas trouxas de galhos, quando passaram pelo dor-
minhoco. Acordaram-no e disseram: “Levante-se! Está na hora de 
voltar para o nosso professor”.

O estudante preguiçoso levantou-se rapidamente, pulou na ár-
vore e quebrou alguns galhos, descobrindo então que eles ainda 
estavam verdes. Enquanto tentava quebrá-los, um deles escapou 
para trás e o atingiu no olho. Tapando o olho ferido, carregou tudo 
e saiu correndo para alcançar os outros. Foi o último a chegar, e 
lançou sua trouxa no topo da pilha.

Enquanto isso, um convite chegou para uma cerimônia religio-
sa, no dia seguinte, em outro vilarejo. O professor disse aos seus 
quinhentos pupilos: “Este será um bom treinamento para vocês. 
Vocês terão que tomar café da manhã bem cedo, amanhã, e de-
pois ir para o vilarejo, realizar tarefas religiosas.

Os estudantes levantaram-se cedo na manhã seguinte. Acor-
daram a estudante cozinheira e pediram para ela preparar o min-
gau para o café da manhã. Ela saiu na escuridão para pegar algu-
ma lenha na pilha. Pegou, no topo, a trouxa de gravetos verdes que 
o homem preguiçoso havia trazido, e trouxe-a para dentro, para 
acender o fogo. Mas apesar de soprar e soprar, não conseguia fa-
zer o fogo pegar, pois os galhos estavam verdes e úmidos.

Quando o sol se levantou, ainda não havia fogo para preparar o 
café, e os estudantes foram procurar o professor.

O professor perguntou-lhes: “Por que vocês ainda estão aqui? 
Por que ainda não partiram?” e os estudantes responderam: “O 
preguiçoso dormiu enquanto nós todos trabalhávamos, depois su-
biu na árvore, acertou a si próprio em um olho, só recolheu madeira 
verde e colocou no topo da pilha de lenha. Esta trouxa foi apanhada 
pela estudante cozinheira, e como a lenha estava verde e úmida 
ela não conseguiu acender o fogo para preparar o café da manhã, 
que estamos esperando até agora”.

O sábio professor disse: "Um tolo que é preguiçoso, causa 
problemas para todos. Quando aquilo que deveria ser feito cedo é 
deixado para depois, fica tarde para lamentar.

A aquisição do novo casarão 
histórico, que abrigará a estrutura 
administrativa da Câmara, se deu 
através de um contrato amigável 
de desapropriação, realizado entre 
a Prefeitura e a Casa Legislativa 
em agosto de 2021. O casarão 
histórico possui uma localização 
privilegiada e estratégica, pois se 
encontra próximo do atual prédio 
da Câmara Municipal, permitindo 
uma integração entre os espaços.

Durante esta primeira fase da 
reforma, os projetos de restaura-
ção arquitetônica e de engenharia 
serão elaborados pela empresa 
Tramela Arquitetura e Engenha-
ria, vencedora do processo lici-
tatório. A empresa, cuja equipe é 
composta por seis membros, entre 
engenheiros, arquitetos e restaura-
dores, irá elaborar os projetos ne-
cessários para o início das obras, 
bem como realizar os diagnós-
ticos do casarão, através de uma 
pesquisa histórica e prospecção 
arquitetônica, além de acompa-
nhar o andamento da obra em si.

A arquiteta responsável pelos 
projetos, Ana Luísa Gomes Coe-
lho, informou que os resultados 
dos estudos da primeira etapa 
levarão cerca de um mês para 
serem concluídos, e que o diag-
nóstico do casarão e as propostas 
de intervenção podem levar cerca de seis meses para serem finaliza-

dos. “Nós vamos, primeiramente, 
trabalhar com o levantamento do 
diagnóstico da casa. Depois, va-
mos partir para o projeto de ade-
quação arquitetônica e de restau-
ração. Com a aprovação destes, 
a gente parte para os projetos de 
engenharia: o projeto elétrico, hi-
dráulico, sanitário, de proteção e 
combate a incêndios, dentre ou-
tros”, disse.

A arquiteta informou ainda 
que, após a conclusão dos proje-
tos, será elaborada uma planilha 
orçamentária completa da obra, 
de modo que seja feita uma li-
citação para que outra empresa 
execute o projeto. “A execução da 
obra deve ser iniciada no final do 
ano, após ser feito todo o planeja-
mento necessário”, apontou.

Para Ana Luísa, a aquisição 
do imóvel foi uma importante 
ação da Câmara Municipal tam-
bém para contribuir com a preser-
vação do patrimônio histórico. “A 
história de Ouro Preto é contada 
através de suas construções. Por 

isso, a preservação da casa repre-
senta a preservação da história e 
da cultura da cidade. Conhecer e 
investigar o imóvel, saber como 
ele foi construído, acaba trazendo 
inúmeras referências culturais da 
época”, ressaltou.

O presidente da Câmara, ve-
reador Luiz Gonzaga do Morro, 
apontou as vantagens da aquisi-
ção deste novo imóvel, ressaltan-
do a nova dinâmica de trabalho 
da Casa e a importância da pre-
servação do patrimônio. “Com 
esse novo prédio será possível 
estender nosso trabalho, já era 
um desejo de outras gestões, 
que agora, finalmente, estamos 
tornando realidade. Nosso atual 
espaço é muito limitado, o que 
dificulta, muitas vezes, que pos-
samos exercer nossa função de 
maneira efetiva. Ao adquirir este 
casarão será possível atender o 
povo com muito mais eficiência, 
além de garantir que o patrimô-
nio histórico seja preservado, 
levando a história do município 
adiante”, falou.

KARINA PERES

Na reunião ordinária da Câ-
mara Municipal de Ouro Preto, 
realizada na tarde desta terça-feira 
(15), o vereador Júlio Gori (PSC) 
apresentou uma indicação solici-
tando a criação do Tarifa Zero no 
município. O projeto está em fase 
de teste em Mariana e visa garantir 
a gratuidade do transporte para to-
da a população. Felipe Guerra, se-
cretário de desenvolvimento eco-
nômico de Ouro Preto, informou 
que um estudo está em andamento 
para avaliar a implementação do 
projeto no município.

Segundo o vereador autor da 
indicação, o município tem for-
mas de implementar o Tarifa Zero 
na cidade. “O que é bom, a gente 
tem que copiar, o que é benéfico 
para a população [...] Mariana está 
gastando cerca de 860 mil ao mês 
com esse projeto. E visando essa 
crise dentro de Ouro Preto e o de-
semprego, vemos que a prefeitura 
tem plenas condições de subsidiar 
isso. O prefeito vive jogando na 
mídia que a Vale deve 300 milhões 
para o município, se ela pagasse 1 
milhão (por mês) dava mais de 20 
anos de transporte gratuito. Gera-
ria economia e renda, as pessoas 
iam poder trabalhar sem pagar 
transporte, melhorando a condição 
social de cada um. Ao invés de 
querer esses 300 milhões de uma 
vez, o prefeito poderia negociar 

com a Vale para eles pagarem o 
transporte público dentro de Ouro 
Preto”, disse o vereador.

Júlio também afirmou que o 
município tem condições próprias 
de arcar com o Tarifa Zero. “Ouro 
Preto também poderia arcar com 
o projeto. Esse ano está prevista 
uma arrecadação de mais de 500 
milhões, e nós não podemos ter 
um Tarifa Zero? Cidade vizinhas 
já começam a estudar, por que nós 
não podemos ter também? Ouro 
Preto não ia gastar mais que 1 ou 2 
milhões, e nós temos dinheiro para 
isso”, declarou o vereador.

O secretário de desenvolvi-
mento econômico informou que 
já iniciou o processo para realizar 
um estudo que busca entender se 
há viabilidade econômica no mu-
nicípio para ocorrer a implementa-
ção do Tarifa Zero. “Ontem (15), 
aconteceu a primeira reunião com 
o departamento de estudos econô-
micos da secretaria, estamos pro-
curando parcerias com as univer-
sidades para que a gente consiga 
ter um estudo robusto. Porque é 
um estudo complicado e que pos-
sui algumas variáveis. Esse estudo 
será entregue ao prefeito e às de-
mais secretarias competentes para 
entender e decidir se será feito um 
processo parecido com o de Ma-
riana em Ouro Preto”, explicou 
Felipe.

Apesar de estar na fase inicial, 
o secretário já adiantou que a si-

tuação de Ouro Preto é diferente 
da de Mariana, pois não se tra-
ta somente de verba. “No nosso 
município existe uma licitação do 
contrato público de transporte, em 
Mariana não houve essa licitação. 
Então precisamos analisar todas 
essas variáveis”, informou. Como 
o estudo está iniciando, Felipe ex-
plicou que não ainda não tem uma 
data para que ele seja concluído, 
mas que a população será infor-
mada quando isso ocorrer.
   Apoio de outros vereadores

A indicação recebeu o apoio 
de outros vereadores, um deles foi 
Alex Brito (Cidadania). “Eu tive 
uma reunião com o prefeito de 
Mariana, e segundo ele, o projeto 
superou as expectativas. A popu-
lação entendeu a finalidade do 
transporte e está sendo um suces-
so. Então acho que é um modelo 
que pode ser implementado aqui”, 
declarou Alex. Luciano Barbosa 
(MDB), também pediu a palavra 
em apoio ao a indicação. “Essa é 
uma excelente indicação, não sa-
bemos se o prefeito vai acatar ou 
pelo menos nos informar se o mu-
nicípio tem ou não condições de 
fazer. Várias pessoas se questio-
nam por que Mariana pode e Ouro 
Preto não? A Câmara já está dando 
um passo com essa indicação, não 
estamos pedindo que o prefeito fa-
ça por impulso, mas que faça um 
estudo e nos mostre, se é possível 
ou não”, disse o vereador.
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Prefeitura de Ouro Preto e 
Associação de Moradores do Santa 
Cruz discutem demandas do bairro

Ouro Preto recebe doação de 
10 mil testes de Covid-19

Ouça a Rádio

Ouça pela Internet  
www.sideralfm.com.br

98,7Mhz
Sempre com uma 
programação 
especial para você!

Novo Secretário de Agropecuária em Ouro Preto

Neno Vianna

Neno Vianna

PROCLAMAS  
DE CASAMENTO
Cartório Vila Rica - 1º Registro Civil 
de Ouro Preto. Oficial: TITULAR 
Roberta Corrêa Vaz de Mello. Praça 
Monsenhor Castilho Barbosa,31 2º an-
dar, Pilar. Telefone: (31) 3551-0422.
E-mail:cartorioouropreto@yahoo.com.
br. Faz saber que pretendem casar – 
se: (se alguém souber de algum impe-
dimento, oponha-o na forma da Lei). 
      Ouro Preto, 18 de fevereiro de 2022. 
Edital 10.778 - DOUGLAS PEREI-
RA DE ASSIS, solteiro, 26 anos, bra-
sileiro, balconista, natural de  Barroso 
–MG, nascido em  13/01/1995,  filho de 
Domingos Sávio de Assis, e de Maria 
do Carmo Pereira. E ANA BEATRIZ 
ROMANO SIQUEIRA, solteira, 18 
anos, brasileira, estudante, natural de 
Piranga -MG, nascida em 19/01/2004, 
filha de Carlos Gonçalves Siqueira, e 
de Ana Lucia Romana Pires Siqueira. 
Ambos residentes em Ouro Preto – MG.
Edital 10.779 - MATHEUS ANTÔ-
NIO DOS SANTOS CATARINO, 
nacionalidade brasileiro, solteiro, com 
22 anos de idade, profissão carpinteiro, 
natural de Ouro Preto-MG, nascido 
aos 15/10/1999, filho de Joveni Cata-
rino e Maria dos Prazeres dos Santos. 
E KIANNY ÁDRIA DA SILVA, 
nacionalidade brasileira, solteira, com 
19 anos de idade profissão desempre-
gada, natural de Ouro Preto-MG, nas-
cido aos 10/01/2003, Filha de Luciano 
Fernandes da Silva e Karina Gabriela 
Mesquita. Ambos residentes em Ouro 
Preto – MG.
Edital 10.780 - PAULO DE CASTRO 
VIEIRA, 41 anos de idade, naciona-
lidade Brasileira, profissão: Professor, 
natural de Ouro Branco – MG, nascido 
em 28/04/1980, filho de Remo Vieira e 
de Silvania Lobato de Castro Vieira. E 
MALU MOREIRA RAFAEL, sol-
teira, 31 anos de idade, nacionalidade 
brasileira, profissão Estudante, natural 
de Ouro Branco – MG, nascida em 
12/02/1990, filha de Cirilo Evangelista 
Rafael, e de Regina Reginalda Moreira. 
Ambos residentes em Ouro Preto – MG.
Edital 10.781 - LEANDRO DA SIL-
VA CÂNDIDO, nacionalidade brasi-
leiro, solteiro, com 31 anos de idade, 
profissão fisioterapeuta, nascido aos 
05/06/1990, natural de Serra-ES, Filho 
de Juarez Cândido e Cilézia Maria da 
Silva. E ALINE MARIA DOS SAN-
TOS, nacionalidade brasileira, solteira, 
com 35 anos de idade, profissão fisiote-
rapeuta, nascida aos 13/08/1986, natural 
de Maceió-AL, filho de Maria Quitéria 
dos Santos. Ambos residentes em Ouro 
Preto – MG.
Edital 10.782 - THADEU FERNAN-
DES FLORINDO, nacionalidade bra-
sileira, solteiro, com 33 anos de idade, 
profissão Auxiliar de cozinha, natural 
de Congonhas-MG, filho de Thadeu 
Florindo e Maria Aparecida Fernandes. 
E GELLY CASSIA VITÓRIO, na-
cionalidade brasileira, natural de Ouro 
Preto-MG, nascida aos 21/12/1980, 
filha de Milton Vitório, e Maria Fausta 
Ferreira Vitória. Ambos residentes em 
Ouro Preto – MG.
Edital 10.783 - ADRIANO DE SOU-
ZA, solteiro, 41 anos, Brasileiro, natu-
ral de Ouro  Preto - MG, nascido em 
12/08/1980, filho de Hélio de Souza, e 
de Efigênia das Graças  de  Souza. E 
EMANUELA DIAS DA SILVA, sol-
teira, 38 anos, Brasileira, Empreendedo-
ra, natural de Mariana-MG, nascida em 
11/11/1983, filha de José Geraldo da Sil-
va e de Maria Auxiliadora Dias da Silva. 
Ambos residentes em Ouro Preto – MG.
Edital 10.784 - PHELIPPE CELES-
TINO PEREIRA DOS SANTOS, 
solteiro, 29 anos, brasileiro, Pesqui-
sador, natural de Ribeirão Preto – SP,  
nascido em 30/07/1992, filho de Itamar 
Pereira dos Santos, e de Benedita Doni-
zeti Celestino. E LUMA CAROLINE 
RODRIGUES ANSALONI, solteira, 
29 anos, brasileira, Arquiteta e Urba-
nista, natural de Mariana - MG, nascida 
em 26/03/1992, filha de Adão Antônio 
Ansaloni e de Berenice Rodrigues An-
saloni. Ambos residentes em Ouro Preto 
– MG.
Edital 10. 785 - ROBISON DO CAR-
MO CIRILO, solteiro, 31 anos, bra-
sileiro, eletricista, natural de Ouro Pre-
to- MG; nascido em 22/08/1990, filho 
de Hilidio Miguel Cirilo e de Maria do 
Carmo Carlos. E CAROLINA CRIS-
TINA DE PAULA, solteira, 25 anos, 
brasileira, fisioterapeuta, natural Ponte 
Nova- MG, nascida em 24-05-1996, 
filha de Jose Luis de Paula e de Nivalda 
Aparecida de Paula. Ambos residentes 
em Ouro Preto – MG.

Produtor agropecuário, diretor 
do Clube do Cavalo e advogado, o 
cachoeirense Franklin Evangelista é o 
secretário municipal de Agropecuária 
de Ouro Preto.

O prefeito Angelo Oswaldo anun-
ciou a nomeação, dizendo que o novo 
secretário dará plena continuidade 
ao excelente trabalho desenvolvido 
ex-secretário Fabrício Gonçalves, que 
deixou a pasta em razão de seus afazeres 
particulares, “mas sempre apoiando o 
governo”, conforme frisou.

Jovem e dinâmico, Frank, como é 
chamado, tem uma fazenda em José 
Henrique, no Doutor Rocha Lagoa, e 
produz tomate cereja em larga escala. 
Criador de manga-larga, participa da di-
reção do Clube do Cavalo de Cachoeira 
do Campo, e está empenhado em “empreender um grande programa de valorização da vida 
rural em todos os distritos de Ouro Preto”.  A posse acontece hoje, sexta-feira, dia 18, às 15h, 
no auditório da Prefeitura de Ouro Preto.

JÚLIA ADRIELLE

Na última sexta-feira, 
11 de fevereiro, o Municí-
pio recebeu 10 mil testes 
de Covid-19 da empresa 
Vale. A contribuição ajuda 
a administração pública a 
monitorar a situação epide-
miológica da doença e dar 
continuidade às ações de 
contenção da pandemia.

No início do ano, devi-
do ao aumento do número 
de casos, a Vigilância em 
Saúde reajustou o protocolo de testagem, dando prioridade a testagem de pessoas sintomáticas. 
O secretário de Saúde, Leandro Moreira, disse que a doação da Vale contribuirá para que se 
possa restabelecer o protocolo sugerido pela Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais, 
em que os testes devem ser feitos tanto em pessoas sintomáticas quanto em pessoas que tiveram 
contato com casos positivos.

“A Secretaria de Saúde de Ouro Preto fica instrumentalizada para realizar os testes que vêm 
sendo demandados. Há uma procura muito grande com esse recrudescimento do surto de Co-
vid”, afirmou o prefeito Angelo Oswaldo.

WELLINGTON SILVA

Uma das propostas do poder executivo em Ouro Preto é facilitar a interlocução das entidades 
organizadas do município junto ao governo para a apresentação de demandas das comunidades. Na 
quarta-feira, 09 de fevereiro, o prefeito Angelo Oswaldo recebeu em seu gabinete representantes da 
Associação de Moradores do Bairro Santa Cruz (AMOBASCOP), que expuseram as reivindicações 
da comunidade para o Executivo Municipal. Entre as solicitações apresentadas estão o auxílio às 
famílias prejudicadas pelas últimas chuvas, construção de creche e escola, readequação do posto de 
saúde e melhoria na iluminação.

O secretário de Governo, Yuri Borges Assunção, fala do encontro. “Recebemos com muita ale-
gria a diretoria eleita da Associação do Santa Cruz. Estamos alinhados e o Município já tem projeto de 
realização de alguma dessas obras. Ouvimos as demandas que nos foram trazidas e vamos de forma 
articulada entre as secretarias começar a resolver esses problemas apresentados à administração”.

Após mais de dez anos inativada, a Associação foi reativada em julho do ano passado. Iraci de 
Oliveira Soares, presidente da Associação, saiu satisfeita do encontro. “A reunião foi muito relevante, 
com a participação de vários secretários. Temos expectativa de que essas obras sejam realizadas. Es-
tamos todos juntos em prol de uma comunidade melhor”. Estiveram ainda presentes os secretários de 
Desenvolvimento Social, Edvaldo César Rocha; de Obras, Antônio Simões; das adjuntas de Saúde, 
Isabela Teixeira Rezende Guimarães; e de Educação, Débora Etrusco. Pela associação, participaram 
o vice-presidente Pastor Renato Pereira e a secretária Miriam Félix.
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Saneouro firma parceria com 
Fundação Aleijadinho

Interditado: prefeitura pede que 
população respeite sinalização

LUCAS PORFÍRIO 

A questão dos A questão dos 
refugiados no Brasilrefugiados no Brasil

DESVENDANDO 
A POLÍTICA 

*Adriano 
Cerqueira

Nas últimas semanas, a questão dos refugiados no Brasil tem 
ocupado a atenção da opinião pública, sem dúvida um fato extraor-
dinário para nosso país. Afinal, diferente dos EUA e dos países 
europeus, nossas fronteiras não têm um histórico relevante (em 
termos comparativos) de receber grandes levas de refugiados. Só 
recentemente ocorreu essa situação dramática, e referente à fuga 
de milhares de venezuelanos da tragédia socioeconômica gerada 
pelo regime autoritário bolivariano (de inspiração socialista) implan-
tado na Venezuela.

Mas quem são os refugiados no Brasil? Qual sua origem e 
quais as razões para que busquem refúgio aqui?

O Ministério da Justiça e Segurança Pública (MJSP), por meio 
do “Observatório das Migrações Internacionais” (OBMIGRA), pu-
blicou em 2021 a sexta edição do “Refúgio em Números”. Essa 
publicação contém relevantes dados da situação dos refugiados 
no período de 2011 a 2020 (a segunda década do século atual) 
e é um valioso repositório de informações sobre a questão dos 
refugiados no país.

Na década de 2011 a 2020, houve um total de 265.729 solici-
tações de reconhecimento da condição de refugiado no país, com 
os evadidos da Venezuela sendo responsáveis por 153.050 solici-
tações, ou 58% dos casos. Destaque para os haitianos (38.686 so-
licitações), cubanos (11.550 solicitações) e chineses (5.437 solici-
tações). Nessa década o número de solicitações cresceu de modo 
expressivo a partir de 2017 (em relação à década, 2017 tem 12% 
das solicitações, 2018 tem 30%, 2019 tem 31% e 2020 tem 11%, 
ou seja, o período de 2017 a 2020 representa 84% das solicitações 
na década de 2011 a 2020).

Por sexo, os homens representam 62% das solicitações e as 
mulheres 38%, no período de 2011 a 2020. Países como Sene-
gal, Bangladesh e Gana registraram mais de 90% das solicitações 
feitas por homens. Venezuela e Angola, por outro lado, foram os 
países que registraram a maior proporção feminina, acima de 40%.

No tocante ao processo de reconhecimento, pelo governo 
brasileiro, da condição de refugiados, na década de 2011 a 2020 
foram 53.835 casos reconhecidos. Apesar de 265.729 solicitações 
terem sido apresentadas nesse período, foram 116.192 analisa-
das, com destaque para os anos de 2019 e 2020, quando 83% das 
solicitações foram apreciadas. Logo, os casos reconhecidos foram 
53.835 em 116.192 situações analisadas, ou 46% dos casos.

Por país, os refugiados que mais tiveram casos reconhecidos 
vieram da Venezuela (86%), Síria (7%) e “República Democrática 
do Congo” (2%). Os três países representam 95% dos casos reco-
nhecidos, sendo que a Venezuela também liderou as solicitações 
no período de 2011 a 2020. Isso indica que os casos analisados e 
apreciados de quem veio da Síria e da “República Democrática do 
Congo” tiveram, proporcionalmente, maior relevância em termos 
de reconhecimento das solicitações. Portanto, devem ser analisa-
dos os critérios de motivação da solicitação e que são usados pelo 
Comitê Nacional para os Refugiados (CONARE) na apreciação.

Os critérios mais utilizados são “Grave e Generalizada Viola-
ção dos Direitos Humanos (GGVDH)”, “Grupo Social”, “Opinião 
Política”, “Raça” e “Religião”. No período de 2011 a 2020 o GG-
VDH (grave e generalizada violação dos direitos humanos) repre-
sentaram 94% das solicitações que foram concedidas pelo CONA-
RE, seguido da “Opinião Política” (0,5%) e “Grupo Social” (0,4%). 
Sem dúvida, os casos referentes a GGVDH são urgentíssimos e 
isso explica sua predominância nos casos analisados e deferidos.

Finalmente, analisando a nacionalidade das solicitações aten-
didas por razões da solicitação, a Venezuela teve, para o período 
2011-2020, em torno de 94% dos casos referentes à “GGVDH” 
(grave e generalizada violação dos direitos humanos), revelando 
a crise humanitária que o regime socialista “bolivariano” está cau-
sando na população venezuelana, gerando uma crise na frontei-
ra do Brasil com a Venezuela, que no século passado era rica e 
socialmente mais desenvolvida. A mesma situação ocorreu com 
os provenientes da Síria, pois a totalidade das solicitações tiveram 
como motivação a “GGVDH”. De fato, desde 2011 que a Síria está 
em uma guerra civil que gerou grave crise humanitária. No caso 
da “República Democrática do Congo”, as razões declaradas pa-
ra as solicitações de refúgio concedidas foram “Opinião Política” e 
“Grupo Social”. O país é dividido por diversas etnias com histórico 
de perseguições violentas e guerra civil. O início deste século não 
fugiu à regra, gerando grave crise humanitária e perseguições po-
líticas.

Concluindo, o quadro dos refugiados no Brasil é complexo e 
marcado por crises humanitárias geradas por regimes autoritários. 
As vítimas desses países têm encontrado, no Brasil, uma base 
para reorganizarem suas vidas, mas apenas recentemente que o 
governo brasileiro, através do CONARE, tem, de fato, enfrentado 
o problema e agilizando a análise das milhares de solicitações de 
refúgio vindas de várias partes do mundo.

*Cientista Político/Diretor de GIGA Instituto de Pesquisa
Professor de Relações Internacionais do IBMEC-MG

Professor de Administração Pública da UFOP

Repasse via Lei Federal de Incentivo ao Esporte vai viabilizar plenamente as 
ações do projeto Cidadania Judô de Ouro para 150 crianças e adolescentes

A Fundação Aleijadinho foi con-
templada com R$85 mil do imposto 
de renda da GS Inima, mantenedora 
da Saneouro junto com a MIP Enge-
nharia. O recurso é destinado para o 
projeto Cidadania Judô de Ouro, por 
meio da Lei Federal de Incentivo ao 
Esporte. O apoio vai beneficiar dire-
tamente 150 estudantes ouro-preta-
nos de 6 a 20 anos, com atividades 
em contraturno nas escolas do muni-
cípio, da sede e dos distritos, com o 
incentivo à prática esportiva.

Representantes da equipe da GS 
Inima Brasil e da Saneouro se reu-
niram com os gestores da Fundação 
Aleijadinho para conhecer mais sobre 
a trajetória e o trabalho desenvolvido 
pela entidade, as suas instalações e 
como funcionarão as atividades do 
Cidadania Judô de Ouro, que recebeu 
um aporte financeiro da concessioná-
ria de água para a execução do proje-
to neste ano.

Para o presidente da Fundação 
Aleijadinho, Márcio Fernandes Gui-
marães, “essa oportunidade que a 
Saneouro está nos concedendo de ser 
uma parceira na questão do esporte 
em Ouro Preto e distrito será muito 
importante para que a gente consoli-
de e estabeleça a questão do esporte 
como conceito de cidadão”.

O superintendente da Saneou-
ro, Cleber Salvi, afirma estar muito 
contente na escolha da Fundação 
Aleijadinho como uma das primeiras 
instituições a receberem recursos da 

empresa, que é mantida pelo consór-
cio GS Inima e MIP. “Acreditamos 
que precisamos fazer parte da comu-
nidade ouro-pretana e sabemos do 
carinho que a população tem com a 
Fundação Aleijadinho, além de res-
saltar o trabalho exemplar realizado 
pela entidade. As doações feitas pe-
la GS Inima representam mais um 
compromisso de todo o grupo com a 
população de Ouro Preto”.

Já Carlos Simões, coordenador 
técnico pedagógico, explica que 
a doação da Saneouro é de suma 
importância para continuar desen-
volvendo as ações que são focadas, 
desde 2017, no Esporte e Cidadania 
Judô de Ouro. “Também vai nos 
proporcionar ampliar o projeto e le-
var para os distritos. Nós esperamos 

atender até 1.015 alunos em 14 nú-
cleos. A princípio, serão 12 escolas 
municipais que receberão as nossas 
atividades - não só de judô, assim 
como handebol e voleibol -, além de 
dois núcleos que não funcionam den-
tro das instituições de ensino.

O aporte feito pela Saneouro por 
meio da GS Inima Brasil será capaz de 
manter o projeto Esporte e Cidadania 
Judô de Ouro por doze meses, com o 
atendimento a 150 crianças e adoles-
centes de Ouro Preto. As atividades 
devem ter início efetivo em abril. Essa 
é uma ferramenta de inclusão social 
por meio do Esporte e da Educação, 
promovida e coordenada pela Fun-
dação Antônio Francisco Lisboa “O 
Aleijadinho". Saiba mais sobre a enti-
dade em: fundacaoaleijadinho.com.br

Na última quarta-feira (16), 
por volta de 11h da manhã, a Ou-
rotran foi acionada pela Guarda Ci-
vil Municipal de Ouro Preto após 
suspeitos de vandalismo violarem 
as sinalizações de trânsito na Ave-
nida Lima Júnior, conhecida como 
“Volta do Vento”. O órgão refez to-
da a sinalização e instalou barreiras 
físicas, para caso retirem os gradis 
novamente.

A sinalização é importante 
para garantir a vida de pessoas de-
savisadas que possam vir a passar 
pelo local interditado, prevenindo 
acidentes. Recentemente, no dia 2 
de fevereiro, um homem ignorou o 
impedimento e, infelizmente, veio 
a óbito após cair em um buraco 
provocado por deslizamento de ter-
ra no local.

Jorge Kassis, superintendente 
de trânsito de Ouro Preto, destacou 
que “lamentavelmente, pessoas 

tentam burlar a sinalização. [...] O 
local sempre esteve sinalizado, mas 
as pessoas vão lá e removem a sina-
lização. Hoje pela manhã, uma das 
primeiras coisas que vi foi uma foto 
dos gradis lá embaixo, no local on-
de o asfalto cedeu, completamente 
destruídos [...]. O prejuízo que o 
departamento de trânsito e a popu-
lação já tomou em relação a isso é 
enorme [...]”.

O Superintende explicou, ainda, 
que esse tipo de ação pode provocar 
a morte de pessoas. “Não são só 
vândalos, [...], são assassinos. Esta-
mos falando de um local que está in-

terditado por perigo iminente, perigo 
de morte, de um carro cair, uma mo-
to cair, ou, até mesmo, um pedestre 
cair no local”, completou.

De acordo com Kassis, pessoas 
estão desrespeitando a sinalização, 
também, em outros pontos da cida-
de. “Tem carros passando por cima 
dos nossos gradis. Tem caminhões 
que estão passando por cima dos 
gradis. Nosso sistema de monito-
ramento está em fase de implanta-
ção. Quero lembrar a esses vânda-
los que eles podem ser flagrados a 
qualquer hora [...] e responderem 
criminalmente”, afirmou. 
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Após restauração, igreja Matriz de Santo 
Antônio é entregue à população de Glaura

Vida republicana pode virar 
patrimônio imaterial de Ouro Preto

3 Lojas3 Lojas  para melhor atendê-lopara melhor atendê-lo

Tudo para sua 
construção, da base 

ao acabamento.

R. Maciel,510 - Alto da Cruz, 3551-2102/3553-0824
R. 15 de Agosto,1420 - Morro Santana, 3552-4043

R. 7 de Setembro,516 - Cachoeira do Campo, 3350-8901

89,3 FM Ouro Preto

Av. JK,16-4º andar, Ed. Higia - Bauxita/Ouro Preto

A Rádio de Ouro Preto
Nova onda, sintonize agora

(31) 99722.5813
www.provinciafm.com.br
Ao vivo na rede!

KARINA PERES

Com mais de 100 anos 
de tradição, a vida republi-
cana dos estudantes da Uni-
versidade Federal de Ouro 
Preto pode virar patrimônio 
imaterial do município. O 
pedido foi feito por Otávio 
Luiz Machado, ex-aluno 
da República Aquarius e 
entregue à Prefeitura de 
Ouro Preto. Ele conta com 
o apoio de mais de 50 repú-
blicas federais.

Otávio explica que o 
pedido tem como objetivo 
gerar um reconhecimento 
oficial da vida republicana 
da UFOP como um bem 
cultural de Ouro Preto. “Numa cidade estudantil em que os es-
tudantes são parte do processo de construção de identidade cul-
tural da cidade, são responsáveis pela preservação de dezenas 
de prédios tombados como patrimônio histórico há décadas e 
divulgam Ouro Preto para o mundo inteiro através de ex-alu-
nos e ex-alunas (que inclusive voltam todos os anos), então o 
reconhecimento é uma questão de justiça e de incentivo para 
que os estudantes ampliem a sua relação com a comunidade 
ouropretana e façam mais por Ouro Preto”, informou Otávio.

Segundo o autor do pedido, o município terá diversos ga-
nhos caso a vida republicana seja reconhecida como patrimô-
nio imaterial, um deles é na divulgação do turismo na cidade. 
“Ouro Preto iria ganhar em termos de pontuação no ICMS 
Cultural e de divulgação turística, considerando que a própria 
UFOP poderá ampliar sua atuação para atender esses turistas 
com projetos exclusivos, como é o caso do Centro de Con-
venções e do Museu de Ciência e Técnica. Queremos mais 
ex-alunos (as) voltando, mais ações sociais e culturais a partir 
das repúblicas em prol do povo de Ouro Preto, temos esse 
potencial de expansão, inclusive em parceria com o poder 
público municipal e a sociedade civil ouropretana”, afirmou.

Apesar do pedido ter sido assinado por repúblicas fe-
derais, o autor afirmou que repúblicas particulares também 
apoiam a iniciativa por meio deum abaixo assinado. Entre-
tanto, o ex-aluno de uma república particular que preferiu 
não se identificar, afirmou que as repúblicas particulares não 
foram avisadas do pedido e não estão sabendo do abaixo 

assinado. Além disso, ele explicou que a ideia é válida, mas 
que precisa ser repensada. “Acredito que a ideia tenha que 
ser levada a frente, mas o documento entregue à prefeitura é 
ineficiente pois não abrange totalmente a vida republicana e 
estudantil dentro de todas as repúblicas de Ouro Preto. Nele 
está sendo levado em consideração um número pequeno de 
repúblicas, que não refletem a vida geral do estudante da 
UFOP e não fala de fato qual o enriquecimento cultural que 
isso iria proporcionar para a cidade e os moradores. Então 
acho que é necessário um estudo maior sobre a quantidade de 
repúblicas, um estudo econômico e social por meio de dados 
que mostrem realmente o ganho que isso pode trazer e como 
aconteceria essa aproximação com a comunidade”, afirmou.  
Memórias transformadas em projetos

Somente na República Aquarius, são mais de 200 ex-
-alunos que guardam a memória de diversos momentos da 
história de Ouro Preto. Desse modo, Otávio explica que está 
em andamento o projeto Ouro Preto Patrimônios que visa en-
volver as repúblicas e a comunidade do município. “Estamos 
tentando de forma muito ousada resgatar histórias de vida e 
de lugares que passaram despercebidos da história oficial de 
Ouro Preto. Envolvendo ex-alunos, ex-alunas e a população. 
O que a comunidade do município tiver de histórias e quiser 
compartilhar conosco é só entrar em contato pelo número 
(34) 99777- 3102”, contou. Além disso, a população também 
pode apoiar o projeto assinando um abaixo assinado na Re-
pública Aquarius, localizada na rua Paraná.

LUCAS PORFÍRIO  e  KARINA PERES 

Dia de festa para comunidade de Glaura. Na manhã desta 
quinta-feira (17), às 11h, foi entregue para a população do dis-
trito a segunda etapa da obra de restauração da Igreja Matriz 
de Santo Antônio. Os trabalhos foram conduzidos pelo Insti-
tuto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan), em 
parceria com a Prefeitura de Ouro Preto, a mineradora Vale e 
a comunidade do distrito.

De acordo com a vice-prefeita, Regina Braga, a entrega 
da igreja é um presente para o distrito. “Eu estou muito emo-
cionada, foi uma entrega demorada. Foram anos de luta da 
comunidade, nossa enquanto políticos e admiradores da nossa 
cultura, nossa arte, nosso patrimônio, nossos distritos. [...] Eu 
fico muito feliz, muito emocionada”.

Para a população, este foi um momento bastante aguar-
dado: “A gente acompanhou quando a igreja foi fechada por 
problemas estruturais e estarmos aqui vendo ela ser reaberta, 
sendo entregue para comunidade é emocionante. [...] Nós te-
mos só a agradecer. Para comunidade é um bem, uma riqueza 
muito grande que não podemos deixar perder”, conta Cícero 
de Assis Figueiredo, morador do distrito.

A Igreja foi tombada como patrimônio histórico em 1962 
e, desde então, não havia passado por uma intervenção estru-
tural. “É uma honra poder entregar mais uma obra [...]. O que 
move o nosso coração é ver o resultado do nosso trabalho na 
ponta, são os fiéis que usam o templo para adorar a Deus. [...] 
A gente fica muito contente em fazer essa entrega”, contou 
Larissa Peixoto, presidente do Iphan.

A cerimônia de entrega contou com diversas autoridades. 
Dentre elas estava o ministro de Estado do Turismo, Gilson 
Machado Neto, que se comprometeu a realizar a terceira etapa 
da restauração: a recuperação das obras de arte sacra. “Vamos 
terminar a terceira etapa, quero ver os altares cheios de santos 
da próxima vez que eu vier aqui. [...] Devolvemos à socieda-
de, aproximadamente, 30 templos religiosos [...]. Todo tipo de 

equipamento perene que se soma a cadeia do turismo históri-
co, cultural e religioso”, afirmou.

Zaqueu Astoni, chefe de Gabinete, destacou a importância 
dos esforços e parcerias para restauração do templo religioso. 
“A Prefeitura forneceu os projetos arquitetônicos, de elemen-
tos artísticos e estrutural. O Iphan costurou o termo de ajus-
tamento de conduta que viabilizou o patrocínio pela Vale. É 
muito importante porque a prefeitura sozinha não consegue, 
o Iphan tem dificuldade orçamentária e a iniciativa privada é 
importante porque a Vale é atuante em Ouro Preto e com isso 
viabilizou os recursos financeiros”, completou.
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Creche segura: Prefeitura de Itabirito 
capacita monitores escolares em 
noções de primeiros socorros

Novos uniformes 
para servidores da 
Limpeza Urbana

A Prefeitura de Itabirito, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Educação, promoveu no início des-
te mês capacitação em noções de 
primeiros socorros para monitores 
de apoio escolar. O objetivo da ati-
vidade foi oferecer treinamento pa-
ra identificação e ação preventiva 
em situações de emergência até que 
o suporte médico seja acessado.

Participaram do minicurso 
monitores que atuam nos Centros 
Municipais de Educação Infantil - 
CMEIs supervisionando crianças de 
0 a 3 anos. A atividade foi realizada 
na Escola Municipal José Ferreira 
Bastos e reuniu 125 servidores.

“Quando se trata de seres hu-
manos, temos de cuidar do outro 
como cuidaríamos de nós mesmos, 
com um olhar diferenciado. É isso 
que estamos buscando: cuidar do 

outro com empatia em primeiro 
lugar e afirmando a importância do 
trabalho dos monitores com as nos-
sas crianças”, afirma a coordenado-
ra do Cmaee, Denise Couto.

Atendimento primário
A capacitação, ministrada pelo 

sargento Edvandro Gomes e pela 
brigadista Karina Aquino, da Bri-
gada Municipal, orientou os pro-
fissionais sobre cuidados básicos 
de proteção à vida, em situações 
como ferimento, fratura, hemorra-
gia, crise convulsiva, imobilização, 
aferição de sinais vitais e engasgo.

“O primeiro atendimento é 
fundamental, uma vez que, até a 
chegada do brigadista, uma pessoa 
capacitada em primeiros socorros 
conseguirá realizar o atendimento 
de forma eficaz, não dispensando a 
atuação dos brigadistas, porém for-

necendo essa primeira assistência 
emergencial”, acrescenta o coorde-
nador adjunto da Brigada Munici-
pal, sargento Edvandro Gomes. 

Lei Lucas
 De acordo com a Lei Federal 

nº 13.722/2018, mais conhecida 
como Lei Lucas, a capacitação em 
noções básicas de primeiros socor-
ros é indispensável para os profis-
sionais de escolas do ensino básico 
e espaços de recreação infantil.

“Essa capacitação para os mo-
nitores de apoio, que são aqueles 
que trabalham diretamente no 
cuidado das crianças de creches 
municipais, além de cumprir a Lei 
Lucas, tem o intuito de dar suporte 
a essas pessoas para fazer os pri-
meiros socorros nas escolas quando 
necessário”, destaca a secretária de 
Educação, Iracema Mapa.

Reafirmando o propósito de valorização dos servidores e a qualidade 
dos serviços públicos prestados à população, a Prefeitura de Itabirito, por 
meio da Secretaria de Urbanismo, realizou neste mês a aquisição de kits de 
uniformes para a equipe do Departamento de Limpeza Urbana.

A ação contemplou a entrega de kits compostos por duas calças, duas 
camisas e uma proteção solar para o antebraço (manguito) a 120 servido-
res do setor.

“Esses equipamentos são muito importantes para a nossa equipe. O 
uniforme é um diferencial, permitindo a identificação dos colaboradores. 
A finalidade foi dar mais qualidade de trabalho, segurança e proteção para 
os servidores”, afirma a secretária de Urbanismo, Amanda Santos.

Aprendizagem criativa: 
1ª etapa de capacitação 
de professores

A Prefeitura de Itabi-
rito, em parceria com a 
Faber-Castell e com a mi-
neradora Vale, realizou na 
última quinta-feira, dia 11 
de fevereiro, a 1ª etapa da 
capacitação de professo-
res para o projeto Trilhas 
do Saber Aprendizagem 
Criativa.

Participam do proje-
to professores do ensino 
fundamental, de 1º a 5º 
anos, de três escolas rurais 
do município. A Escola 
Municipal Laura Queiroz 
também participou da ca-
pacitação, com professo-
res de 1º a 3º anos.

Nesta primeira etapa, 
foram realizadas ativida-
des baseadas no material 
didático fornecido pela 
Faber-Castell, utilizando, 
simultaneamente, referên-
cias pedagógicas da Base 
Nacional Curricular Co-
mum - BNCC. O projeto 
teve seu pontapé inicial em 
dezembro de 2021, com 
expectativa de duração de 
três anos. A próxima etapa 
será realizada com os alunos, em março, nas escolas participantes.

“É muito importante buscarmos a inovação e a incorporação de novas ferramentas pa-
ra o processo de aprendizagem. Os métodos de ensino vão sendo atualizados, proporcio-
nando aos alunos habilidades para exercitarem o pensamento científico, crítico e criativo. 
E esse projeto tem essa perspectiva”, destaca a secretária de Educação, Iracema Mapa. 

Aprendizagem com foco na criatividade
O projeto Aprendizagem Criativa tem como objetivo estimular a criatividade e a auto-

nomia dos estudantes, além de fornecer ferramentas para o processo educativo, auxilian-
do na resolução de problemas por meio de metodologias ativas.

“A metodologia utilizada possibilita aos alunos o contato com ferramentas que o auxi-
liarão a conviver no mundo moderno, que demanda criatividade e lidar com a tecnologia. 
Além disso, possibilita uma nova maneira de ensinar e repensar o espaço escolar para que 
ele seja mais agradável ao desenvolvimento dos alunos”, aponta o analista de responsabi-
lidade social da Vale, Felipe Faria.
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Itabirito e Amarantina se despedem 
de João Jorge Gabriel Pascoal

Atendendo por agendamento e entregas
98742.2990

Referente ao Apostilamento: Pregão 
Presencial nº004/2021, Processo Licita-
tório nº014/2021 S.R.P. nº002/2021 nos 
termos da Lei nº 8.666/93, com suas pos-
teriores alterações. Contratante: Serviço 
Autônomo de Saneamento Básico do Mu-
nicípio de Itabirito - MG. Contratado: 3T 
Logística e Equipamentos Ltda. Objeto: 
Registro de preços para futura e eventual 
prestação de serviços de recomposição 
asfáltica (fornecimento, transporte e apli-
cação) de C.B.U.Q. (Concreto Betumino-
so Usinado a Quente) faixa “C” do DNIT 
– Departamento Nacional de Infraestrutura 
de Transporte, para pavimentação de valas 
ou buracos provenientes de serviços exe-
cutados pelo SAAE na Sede e/ou Distritos 
do município de Itabirito-MG, conforme 
especificações do anexo I, do edital. Reali-
zado Apostilamento referente ao reajuste de 
valor do asfalto para R$791,87 (setecentos 
e noventa e um reais e oitenta e sete centa-
vos), a tonelada. Forma de pagamento: con-
forme contrato após a emissão e conferência 
da Nota Fiscal. Vigência: Fica aditado até 
31/12/2022. Permanecem inalteradas as de-
mais cláusulas e condições do contrato ori-
ginal. Data da assinatura do Apostilamento: 
11/02/2022. Rogério Eduardo de Oliveira, 
Diretor Presidente do SAAE.
Extrato do Contrato de Serviço de 
Recomposição Asfáltica C.B.U.Q. Re-
ferência: Pregão Presencial nº004/2021, 
S.R.P. nº002/2021, nos termos da Lei 
nº 8.666/93, com suas posteriores alte-
rações. Contratante: Serviço Autônomo 
de Saneamento Básico do Município de 

Itabirito - MG. Contratada 3T Logística 
E Equipamentos Ltda. Objeto: prestação 
de serviços de recomposição asfáltica 
(fornecimento, transporte e aplicação) de 
C.B.U.Q. (Concreto Betuminoso Usinado 
a Quente) faixa “C” do DNIT – Depar-
tamento Nacional de Infraestrutura de 
Transporte, para pavimentação de valas ou 
buracos provenientes de serviços executa-
dos pelo SAAE na Sede e/ou Distritos do 
município de Itabirito-MG. Valor da tone-
lada: R$791,87 (Setecentos e noventa e um 
reais e oitenta e sete centavos), perfazendo 
um valor total de R$414.939,88 (Quatro-
centos e quatorze mil novecentos e trinta e 
nove reais e oitenta e oito centavos), num 
total de 524 (quinhentos e vinte e quatro) 
toneladas Forma de pagamento: 10 (dez) 
dias após a emissão e conferência da Nota 
Fiscal. Dotações Orçamentária: Sistema de 
Água 17  512  1712  4005  33  90  39  18  
CC11, Sistema de Esgoto 17  512  1712  
4006  33  90  39  18  CC75,  Drenagem 
17  512  1712  4007  33  90  39  18 CC63 e 
Sistema de Distrito 17  511  1711  4002  33  
90  39  18  CC35 Permanecem inalteradas 
as demais cláusulas e condições do contra-
to original. Data da assinatura do Contrato: 
14/02/2022. Rogério Eduardo de Oliveira, 
Diretor Presidente do SAAE.
Pregão Presencial – 008/2022    -   S.R.P. 
007/2022. Encontra-se aberto na sede do 
Serviço Autônomo de Saneamento Básico 
de Itabirito à Rua Rio Branco, nº 99 em 
Itabirito - MG, o Processo Licitatório n° 
017/2022, na Modalidade de Pregão Pre-
sencial nº008/2022, S.R.P. nº007/2022. 
Objeto:  Registro de preços para futura e 
eventual contratação de empresa especiali-
zada no fornecimento de tubos em PEAD a 
serem utilizados nas Manutenções e Ope-
rações em Redes do Sistema de Drenagem 
Pluvial do Serviço Autônomo de Sanea-
mento Básico de Itabirito - MG. conforme 
especificações do anexo I, do edital, no dia 
04/03/2022 às 09h00min, na sala de reu-
niões do SAAE, situado à Rua Rio Branco, 
nº. 99 – Centro, em Itabirito - MG – CEP: 

35.450-000 – Site www.saaeita.mg.gov.br. 
E-mail: compras@saaeita.mg.gov.br
Despacho - Reconheço a Dispensa de 
Licitação, conforme o Processo Lici-
tatório nº018/2022, na modalidade de 
Dispensa de Licitação nº 009/2022, para 
contratação de empresa especializada para 
prestação de serviços de borracharia em 
pneus dos veículos que servem ao SAAE. 
Empresa contratada São Cristóvão Distri-
buidora Comércio de Pneus e Acessórios 
Ltda. Pelo valor total de R$8.000,00 (oito 
mil reais) referente a 200 (duzentas) horas 
em conformidade com os termos do Ar-
tigo 25, Inciso I da Lei nº 8.666/93, com 
suas posteriores alterações. Itabirito – MG, 
15/02/2022. Rogério Eduardo de Oliveira, 
Diretor Presidente do SAAE.
Ratifico O reconhecimento de Dispensa 
de Licitação no processo, nos termos do 
Art. 25, Inciso I da Lei nº. 8.666/93 com 
suas posteriores alterações. Itabirito-MG, 
15 de fevereiro de 2022. Rogério Eduardo 
de Oliveira, Diretor Presidente do SAAE.
Extrato de Contrato de Serviço de Bor-
racharia. Referência: Processo Licitató-
rio nº018/2022, na modalidade de Dispen-
sa de Licitação nº009/2021, Contratante: 
Serviço Autônomo de Saneamento Básico 
de Itabirito-MG. Empresa Contratada: 
São Cristóvão Distribuidora Comércio de 
Pneus e Acessórios Ltda. Objeto: Contrata-
ção da empresa especializada em serviços 
de borracharia, com a finalidade de reali-
zar reparos nos pneus da frota de veículos 
e equipamentos do Serviço Autônomo 
de Saneamento Básico – SAAE de Ita-
birito – MG, incluindo socorro “in loco”. 
Valor Global: R$8.000,00 (oito mil reais). 
Forma de pagamento: conforme edital. 
Vigência: até 31/12/2022.  Dotação Orça-
mentária: Sistema de Água 17.512. 1722. 
4001 .33.90.39.16. Data da assinatura do 
contrato: 15/02/2022. Rogério Eduardo de 
Oliveira, Diretor Presidente do SAAE.

A CIDADE 
E EU

drjoaodecarvalho@yahoo.com.br
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Anonimato, a arma Anonimato, a arma 
dos covardesdos covardes

A CIDADE 
E EU

RUI BARBOSA, este grande jurista, político e literato assim se expres-
sou sobre o Anonimato: “Quem aspira ao direito de resposta há de começar 
por subscrever o que escreve. Quem, para ferir outrem, principia por ocultar 
o próprio nome, apenas faz juz ao desprezo. Atrás da anonimia se alaparda 
(esconde) a covardia, se agacha o enredo, se acocora a mentira, se acaça-
pa (oculta) a subserviência, se arrasta a realidade. Vilão consciente é aquele 
que de viseira baixa arremete contra um homem de rosto descoberto”. A 
Constituição Federal atual de 05.10.88 proíbe o anonimato, em seu artigo 
5º, IV quando estabelece o seguinte: “É livre a manifestação do pensamen-
to, sendo vedado o anonimato”. A Lei de Imprensa também tem o mesmo 
entendimento (artigo 7º, § 2º da Lei 5.250 de 09.02.1967).

PALAVRA que significa “nome falso”, o pseudônimo é largamente usa-
do entre os literatos, autores e articulistas, em geral. Usado por modéstia de 
quem escreve é altamente recomendável. Se desvirtuar desta fonte para 
apenas acusar, difamar, caluniar, ou injuriar, trará consequências desagra-
dáveis aos seus autores com processos criminais. Os pseudônimos são no-
mes “supostos” e estarão sujeitos a Registros em livro próprio, pertencente 
à empresa divulgadora dos trabalhos dos que dele se utilizam (parágrafo 
4º, do artigo 7º, da referida Lei de Imprensa). Esta precaução deve ser to-
mada pelos responsáveis por jornal, revista, rádio e televisão. Muitas vezes, 
a pessoa ofendida exige a exibição do livro em juízo. Portanto “o Registro 
do Pseudônimo” deve estar seguido da assinatura de quem dele se utiliza. 

Por ocasião de eleições os candidatos recebem flechadas de todos os 
lados. Põem-se por vezes suas vidas a descoberto, com ofensas diretas 
à sua moral, à sua personalidade e à sua conduta. Folhetos, folhetins, fai-
xas contendo ofensas caluniosas, difamadoras e injuriosas, retalham o bom 
conceito do cidadão, que, muitas vezes, luta por um lugar ao sol, mas que se 
vê marginalizado por palavras ou escritos que aniquilam todo seu esforço no 
pleito, na disputa partidária. Temos agora a Internet onde se despeja o ódio 
contra os candidatos, através de Fake News.

Estamos em ano eleitoral. É preciso que a eleição seja levada a efeito, 
em termos de sadia disputa, onde os que têm melhores propostas e capaci-
dade possam conseguir a vitória que merecem e para a qual muito trabalha-
ram. Ao eleitor compete votar com consciência.

ENFIM: Reli, recentemente, o notável livro de George Orwell, pseudô-
nimo de Éric Arthur Blair, intitulado “1984”, que foi escrito em 1948 e é uma 
ficção utópica e distópica. Utopia é qualquer aspiração, ideia ou projeto fan-
tástico e impossível de realizar. É o contrário de realidade.

O livro usa como personagem principal “O Grande Irmão” (Big Brother), 
o incontido grande opressor do ser humano em toda sua dignidade, ação e 
modo de vida. O seu partido é representado pelos Ministérios da Verdade, 
do Amor, da Paz e da Fartura. Ele é o grande observador de tudo. Ele es-
tá sempre de olho em você, ajudado pelas “teletelas” (observadoras cons-
tantes de todos e de tudo”. Na prática este superditatorial Controlador está 
redivivo no “Big Brother Brasil”, em exibição pela TV, através de múltiplas 
câmeras ligadas sobre os personagens confinados em ação.

A grande vantagem é que o anonimato não existe. O público, os expec-
tadores sabem de tudo e se manifestam através de voto, até a apuração 
final do vencedor. Vence quem melhor sabe “jogar” com a situação. Vence 
quem supera o anonimato dando a oportunidade de o público o conhecer e 
gostar dele. Isto é positivo e interessante.

Educação de qualidade: Prefeitura de Itabirito 
inicia entrega de kits de materiais escolares

“A RHI Magnesita Refratários S.A., por determinação da Su-
perintendência Regional de Meio Ambiente (SUPRAM Cen-
tral), torna público que solicitou por meio do requerimento 
n°2021.10.01.003.0004511, a abertura do Processo de obtenção da 
Licença Ambiental Concomitante (LAC2), para a ampliação da 
sua atividade de lavra a céu aberto de argila refratária, implantação 
de pilha de estéril e pátio de estocagem do seu empreendimento de-
nominado Mina Funchal, no município de Itabirito-MG.”

Final de semana triste em Itabirito. No último domingo (13), por volta de 13h, a cidade se despediu de João Jorge 
Gabriel Pascoal, aos 61 anos. O filho do “Seu” João Pascoal faleceu na manhã do dia anterior, sábado (12), na Santa 
Casa de Misericórdia, em Ouro Preto, vítima de uma parada cardiorrespiratória. O corpo foi sepultado no Cemitério 
São João Batista, em Itabirito.

Querido por muitos, João era enfermeiro há 30 anos e dono de uma farmácia em Amarantina, distrito de Ouro 
Preto. Atualmente, trabalhava no hospital João XXIII, em Belo Horizonte. Além disso, fez parte do quadro de 

		  funcionários do hospital São Vicente de Paulo, em Itabirito.
João era casado e pai de 

três filhos. Ao Radar Geral, sua 
irmã, Alanne Kardec Pascoal, 
relembrou que o irmão estava 
sempre disposto a ajudar: “ele 
era do povo. Ajudava muita 
gente. Quando chegava alguém 
de Itabirito ou de Ouro Preto no 
João XXIII, ele ficava ansioso 
para ajudar. Em Amarantina, 
quando alguém precisava to-
mar uma injeção, muitas vezes, 
batia na porta da casa dele. Tra-
balhava até fora do horário de 
plantão”.

O LIBERAL se solida-
riza com os familiares e amigos 
de João Jorge Gabriel Pascoal. 

Garantindo a qualidade do en-
sino na retomada das aulas presen-
ciais, a Prefeitura de Itabirito segue 
investindo na educação municipal. 
Na última quarta-feira, dia 9 de fe-
vereiro, as escolas municipais ini-
ciaram a entrega de kits escolares 
para estudantes da educação infan-
til, ensino fundamental e EJA.

A entrega contempla alunos da 
rede municipal de ensino a partir da 
educação infantil até estudantes do 
9º ano. Os kits, que incluem mate-
rial escolar e produtos de higiene 
pessoal, serão fornecidos conforme 
idade, ano escolar e necessidades 

educativas.
Famílias elogiam kit escolar
A ação de entrega dos itens está 

sendo realizada em todas as escolas 
municipais e beneficiará mais de 7 
mil estudantes.

“Estamos muito felizes em ga-
nhar o material escolar. Foi muito 
bom, porque tínhamos dificulda-
des de comprar, ajuda muito. E 
as crianças também estavam com 
muita saudade da escola, muito 
tempo sem ir à escola”, afirma Da-
juda Ferreira do Nascimento, mãe 
de três crianças beneficiadas com 
os kits escolares.

Nova oportunidade de retirada
Para os responsáveis que não 

conseguiram retirar o kit nos dias 
8 e 9 de fevereiro, haverá ainda a 
oportunidade de receber os itens na 
próxima semana, na escola em que 
o aluno está matriculado.

“A entrega dos kits escolares é 
uma grande realização para a edu-
cação municipal. Além de garantir 
que todos os estudantes tenham 
acesso a materiais essenciais para 
uma aprendizagem de qualidade, 
oportunizando um acesso igualitá-
rio”, destaca a secretária de Educa-
ção, Iracema Mapa.
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Guarda Municipal prende suspeito 
de furto e estelionato

Com grande inauguração, Farid Home 
Center abre as portas em Itabirito

•	 cogumelo2005@yahoo.com.br

NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

Perdas: Esta semana passou para o outro plano 
espiritual itabiritenses queridos e admirados em 
nossa comunidade, como João Jorge Gabriel 
Pascoal, José Antônio Nascimento e Clênio Jo-

sé Gurgel. Às famílias enlutadas, nossas sentidas condolências.
Bancário: Alexandre Lomas atuou na agência do Bradesco em Ita-
birito e também na capital, e hoje em Ouro Preto, é sempre elogiado 
pela sua competência e capacidade de agregar valores à arte de ser-
vir, orientando a clientela e mostrando capacidade e determinação.
A pedidos: Os nascidos nos anos 50 até 1989 lembram que brin-
cavam na rua e bebiam água da torneira. Não tinham remédio com 
proteção contra crianças. Eles criavam seus próprios brinquedos. 
Tinha amigos verdadeiros que não precisava avisar quando iam 
visitá-los. Benção pai, benção mãe era sempre obrigatório, além 
do respeito aos mais velhos. Eram responsáveis pelas suas ações. 
Andavam descalços e sentiam a terra na sola do pé. Não usavam 
capacete para andar de bicicleta ou patins. Ficavam fortes com 
Emulsão de Scott ou Biotômico Fontoura. Não engordavam mes-
mo comendo doces da vovó todos os dias. Iam para escola com 
a mochila cheia de livros e cadernos. Olhavam mais nos olhos e 
sabiam entender um olhar. As fotos eram preto e branco, mas os 
sonhos eram coloridos.
Táxi: Um dos mais antigos taxistas da city é conhecido como Cé-
lio Taxista. Morador do Bairro Tombadouro, casado e exemplar 
pai de família, está sempre de bem com a vida e pronto para aten-
der a clientela.
De Cachoeira do Campo: O jovem Nelber Victor da Silva, fun-
cionário da prefeitura de Ouro Preto, vem se sobressaindo na ela-
boração de projetos técnicos para facilitar a vida do cidadão no seu 
dia a dia. Pela sua ética e seriedade, Nelber é gente de destaque na 
região dos Inconfidentes.
Por onde anda? Nelci Niquine, professora de geografia em im-
portante instituição de ensino do município. Hoje aposentada, am-
plia seu currículo de amizades e promove a arte de incentivar a 
boa leitura. Nascida na cidade de Jequeri, Nelci Niquine é gente 
admirada e querida em nossa sociedade.
Transportes: Ângelo do Saul e Leonardo Braga, sócios da em-
presa Logística e Transportes, vão ampliando a área de atuação na 
região dos Inconfidentes. Com o lema “Pontualidade e Eficácia”, 
vão fazendo acontecer. E pensar que o Ângelo é torcedor do time 
do outro lado da lagoa, mas Leonardo é feliz torcedor azul celeste. 
Os opostos se atraem e neste contexto os ideais resultam na criação 
de belos projetos para o bem da comunidade.
Benza Deus: Parte do texto do saudoso Dr. Alyrio Cavalieri so-
bre o Samba, Samba, Sambô de Pirulito da Vila, “não entendo de 
música mas gosto muito”. Nascido e criado na cidade com duas 
bandas de música, clubes com suas orquestras, coros de igreja, car-
naval com multidão e ainda cantando veio o rádio. Tudo levou a 
ouvir o samba de Thelmo Lins e Pirulito da Vila. O compositor, 
seus músicos e seus cantores. Se fosse vinil a agulha já teria furado 
o disco. E tem até Olavo Bilac e versão inglesa do bolero, em que 
o poeta canta para esquecer a namorada....
Almoço musical: Dia 27, às 12h, acontece na sede da Corpora-
ção Musical Sta. Cecília almoço musical, com um cardápio pra 
lá de convidativo. Tempo para você curtir com a família ouvindo 
boa música num ambiente alegre e aconchegante. Marque na sua 
agenda.
Para refletir: A educação é a arma mais poderosa que você pode 
usar para mudar o mundo. (Nelson Mandela)

Vito Melillo

Aniversário: No úl-
timo dia 13 recebeu 
flores pelo seu níver 
a educadora Cláudia 
Senem. Além dos 
amigos da escola Pro-
fessor Tibúrcio, admi-
radores e familiares 
enviaram mensagens 
alusivas à data. Cláu-
dia Senem é exemplo 
de profissionalismo e 
dedicação. Parabéns!

A grande 
Glaura: A co-
munidade está 
feliz e aplau-
dindo todos 
os envolvidos 
na nobre 
tarefa de re-
vitalização da 
igreja de San-
to Antônio. 
Valeu o esfor-
ço e a união 
de todos neste 
objetivo de 
recuperar 
uma das mais 
belas igrejas 
do interior de 
Minas. Itabirito, anos 60

O comércio de Itabirito ganhou, na manhã da última terça-feira (15), uma importante novidade: com 2.000 
metros quadrados, o Farid Home Center abriu as portas para a população itabirense e da região. Esta é a maior loja 
do gênero da Região dos Inconfidentes, gerando 70 empregos diretos, de acordo com a direção. O empreendimento 
está localizado na Avenida dos Inconfidentes, nº 189, bairro Santa Efigênia, no Edifício Pedro Cascudo Business.

A solenidade de inauguração contou com membros da família Farid, como Dona Georgette Farid, mãe de Luís 
(Lu) Farid, proprietário da loja especializada em construção e manutenção de casas. Ainda, estiveram presentes 
diversas autoridades, dentre elas o Prefeito Orlando Caldeira, a presidente da Fecomércio-MG, Maria Luiza Maia 
Oliveira, o empresário Carlinhos Cascudo e o padre Miguel Ângelo Fiorillo.

Radar Geral

LUCAS PORFÍRIO 

A Guarda Municipal de Itabi-
rito, nesta segunda-feira (14), por 
volta das 17h, realizou a prisão de 
um homem de 25 anos de idade 
suspeito de cometer estelionato e 
furto em um comércio localizado 
no bairro Praia. De acordo com a 
GCMI, foi recebida denúncia de 
que o homem teria emitido uma 
nota de autorização falsa da em-
presa em que trabalhava para reti-
rar ferramentas no estabelecimen-
to comercial.

“A guarnição, de posse das 
informações, realizou diligências 
para localizar o suposto autor. 
Com a ajuda da população, que re-
passou a GCMI que um indivíduo, 
em atitude suspeita, se escondia 
atrás de um veículo e em seguida 
correu sentido a Praça Domingos 
Pereira, as viaturas localizaram o 
indivíduo”, informou a Guarda.

Segundo a GCMI, durante a 
abordagem, o suspeito não estava 
com os produtos adquiridos com 
o golpe. Após questionamento, 

o homem confessou o crime e 
contou que havia repassado os 
maquinários a terceiros e que pos-
teriormente receberia a quantia de 
R$200,00. A GCMI explicou que 
“foi dada voz de prisão ao indiví-
duo e realizada diligência para lo-
calizar os receptadores. [...] Foram 
localizados e todos os produtos do 
furto recuperados”. Todos os sus-
peitos envolvidos foram encami-
nhados para a Delegacia de Ouro 
Preto.

A comandante da GCMI, Fer-
nanda Brito, falou da importância 
do apoio da população: “a Guarda 
Civil Municipal de Itabirito traba-
lha em prol do cidadão do bem. 
Agradecemos a população que 
ajudou no trabalho da GCMI, con-
tribuindo com informações que fo-
ram de grande valia, fazendo com 
que as guarnições tivessem êxito 
na prisão dos envolvidos”.

Conforme Artigo 180 da Lei 
9.426, adquirir, receber, transpor-
tar, conduzir ou ocultar em pro-

veito próprio ou alheio, coisa que 
sabe ser produto de crime, ou in-
fluir para que terceiro, de boa-fé, a 
adquira, receba ou oculte é crime, 
com pena de reclusão de um a qua-
tro anos e pagamento de multa. 

ASCOM GCMI

(31) 98491-1890

ANÚNCIOS:
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Servidores da E.E. Dona Reparata 
Dias de Oliveira protestam contra 
decisão da SRE de Ouro Preto

Projovem inseriu 300 
jovens no programa e 
empresas marianenses 
recebem os novos 
profissionais

KARINA PERES

O principezinho da 
foto é o Augusto, 
filho de Guilherme 
de Sá Meneghin e 
Andreza Rafaela 
Gomes Meneghin, 
moradores de 
Mariana. Seja bem-
-vindo Augusto! 
Nossa família está 
imensamente feliz 
e o recebe com 
todo amor e cari-
nho. Bem-vindo às 
nossas vidas e aos 
nossos corações. 
Beijos e carinho do 
vovô Carlos Alber-
to e da Vovó Maria 
Augusta.

Nesta segunda-feira (14), servi-
dores da Escola Estadual Dona Re-
parata Dias de Oliveira, localizada 
em Cachoeira do Brumado, distrito 
de Mariana, compareceram à Su-
perintendência Regional de Ensino 
(SRE) de Ouro Preto para cobrar 
esclarecimentos sobre a reforma da 
escola e sobre a decisão de retirar 
os alunos do distrito. A escola, que 
tem mais de 50 anos de funciona-
mento, está fechada desde o dia 17 
de novembro de 2021, após visto-
rias dos Bombeiros e Defesa Civil 
constatar risco de desabamento do 
prédio.

Segundo o professor da institui-
ção, José Jarbas Filho, a comunida-
de escolar não concorda com a de-
cisão de retirar os alunos do distrito. 
“A superintendência passou uma 
ordem para que os alunos fossem 
para Mariana e Monsenhor Horta, 
mas isso iria atrapalhar a escola co-
mo um todo, porque fere a identi-
dade e separa os alunos. E nem os 
professores e nem a comunidade 
aceitou, isso trouxe uma revolta e 
insatisfação”, informou o professor.

Além disso, os servidores tam-
bém cobram reparos estruturais nas 
escolas, prometidos há mais de 2 
anos. “Existe uma denúncia no Mi-
nistério Público devido ao descaso 
do Estado com a escola, por meio 
da própria superintendência, que 
por mais de dois anos com a ques-
tão da reforma, que até hoje não 
saiu. Eles estão deixando a comu-
nidade sem escola”, declarou José.

A equipe do O LIBERAL 
entrou em contato com a supe-
rintendência de Ouro Preto para 
maiores esclarecimentos sobre as 
questões apontadas pelo professor. 
Entretanto, fomos informados que 

os responsáveis por falar sobre a 
situação seriam da Secretaria de 
Educação de Minas Gerais. Entra-
mos em contato com a pasta, mas 
até o fechamento desta matéria, não 
obtivemos respostas.

Como uma medida paliativa, 
a Prefeitura de Mariana cedeu um 
prédio para abrigar as aulas do tur-
no. Entretanto, José ressaltou que 
os servidores continuarão cobrando 
soluções do Estado e afirmou que se 
for preciso, entrarão com novas de-
núncias no Ministério Público. “A 
Escola Reparata é uma referência 
em nível nacional, já recebeu diver-
sos prêmios e não podemos deixar 
que ela acabe. Vamos apresentar 
propostas de que a escola permane-
ça na comunidade, para preservar 
a identidade e que o quanto antes 
aconteça essa reforma. Se for ne-
cessário vamos apresentar novas 
denúncias ao Ministério Público, 
os moradores daqui não merecem 
passar por essa situação”, declarou. 

Professores e ex-alunos fazem 
manifestos pelas redes sociais

Diversos professores e ex-alu-
nos gravaram vídeos falando sobre 
a importância que a Escola Dona 

Reparata teve para suas vidas e ain-
da tem para a comunidade. Em um 
dos vídeos, Karine conta que é ex-
-aluna da instituição e hoje é mestre 
em Língua Portuguesa e ex-pro-
fessora da escola. Ela falou sobre a 
diferença que estudar na Reparata 
teve em sua vida. “Eu afirmo com 
muita convicção e com muito or-
gulho que a pessoa e a profissional 
que eu me tornei têm total relação 
com a formação que eu recebi na 
Reparata. Graças aos excelentes 
profissionais que fizeram parte da 
minha formação e ao acesso a di-
versos projetos. E estou aqui para 
solicitar o retorno das atividades 
da nossa escola no distrito, para 
que ela siga sendo a referência que 
sempre foi e fazendo a diferença na 
vida de tantas pessoas”, afirmou 
Karine.

A mídia também traz o relato 
de uma mãe que, para não preju-
dicar os estudos de sua filha, teve 
que mandá-la para Mariana. “Eu 
sou ex-aluna da Reparata e sou 
mãe de uma aluna da escola que 
se encontra fora da nossa comuni-
dade porque a escola está fechada 
devido a sua estrutura. Eu tive que 
mandar minha filha para Mariana, 
fico muito triste, mas tive que to-
mar essa decisão para que ela não 
ficasse prejudicada. Mas eu quero 
minha filha aqui, na nossa comu-
nidade, junto com seus colegas de 
classe e professores. A nossa comu-
nidade precisa da Escola Reparata 
de volta”, disse Ana Paula. O vídeo 
completo está disponível na página 
do Facebook da Escola. 

Câmara dos vereadores 
apresenta requerimento 

sobre a situação
Na reunião da Câmara Mu-

nicipal de Mariana, o vereador e 
presidente da casa, Ronaldo Alves 
Bento, propôs um requerimento 
direcionado à Prefeitura do muni-
cípio. O documento solicitou infor-
mações a respeito da possibilidade 
do município assumir o ensino fun-
damental I e II, visto que o municí-
pio só está atendendo da primeira à 
terceira série do ensino fundamen-
tal. Além da possibilidade do mu-
nicípio realizar um convênio com 
o Estado para atender a demanda 
dos alunos ou alugar um espaço 
até que a escola seja reformada. O 
documento também questionava 
a possibilidade de um acordo com 
o Estado para que o município as-
sumisse os reparos da instituição e 
solicitou uma reunião online com 
a Secretaria de Educação, diretores 
da escola e com a comunidade para 
debater o assunto.

REGIANE BARBOSA

Em abril de 2021, foi sancionado o Projovem, programa que faz par-
te do Plano Municipal de Desenvolvimento e Recuperação Econômica do 
município, implantado com o intuito de minimizar os impactos gerados pela 
pandemia da Covid-19. Desde então, foram inseridos 300 jovens, com idade 
entre 16 e 21 anos, no qual encontram-se trabalhando nos comércios que 
aderiram à iniciativa e, assim, se tornaram empresas cidadãs.

O programa incentiva as atitudes de cooperação, liderança, postura pro-
fissional, reintegração na vida escolar, continuidade dos estudos e promove 
ações voltadas ao empreendedorismo, como melhoria do desempenho pes-
soal e profissional dos jovens. Além desse vínculo, eles realizam capaci-
tações semanais com aulas teóricas e práticas e, em parceria com o Senar, 
Sebrae e Senac, e também cursos de qualificação profissional com intuito de 
se prepararem para o mercado de trabalho.

Os jovens passaram por testes vocacionais, a fim de levá-los a expres-
sar seus gostos e interesses, reconhecendo e aprimorando suas habilidades. 
Todo processo foi acompanhado por uma equipe multidisciplinar, composta 
por assistentes sociais, psicólogos, professores, dentre outros, garantindo to-
do suporte aos integrantes.

Yuri dos Santos, faz parte do programa, desde setembro de 2021, e con-
ta como as capacitações foram essenciais para seu aprendizado. “Passamos 
por diversos cursos e recebemos orientações muito importantes. Como se 
portar, tratar um cliente, vestir adequadamente e várias outras coisas. Es-
ses ensinamentos foram fundamentais e nos ajudaram não somente na vida 
profissional, mas também refletiu em nossa vida pessoal. Os profissionais 
elevaram a nossa autoestima e também nossa forma de pensar”, afirmou.

Rodrigo Maia é outro integrante do programa e conta sobre a impor-
tância do Projovem na sua vida. “Não tenho palavras para expressar mi-
nha gratidão ao programa, realmente é o que nós jovens precisávamos. Ter 
uma renda fixa nesta fase que é tão crítica e cheia de mudanças para grande 
maioria, possibilita uma gama de investimentos enormes em nosso futuro”, 
evidenciou.

EMPRESAS CIDADÃS: Mais de 60 empresas foram cadastradas na 
sede e nos distritos e já recebem, capacitam e orientam o desempenho das 
atividades realizadas no ambiente de trabalho, acompanham a assiduidade, 
pontualidade e o desenvolvimento do trabalho desenvolvido pelos jovens. 

A Prefeitura arca com as despesas, como salário e cursos. A medida ga-
rante aprendizado, trabalho em equipe, eficiência e carga profissional. Além 
desse incentivo e apoio aos jovens em sua primeira inserção no mercado de 
trabalho, o programa garante, também, a mão de obra de forma gratuita aos 
comerciantes locais.

A empresária Cynthia Brasileiro, proprietária da franquia Wizard - Cur-
so de Idiomas, unidade de Mariana, aderiu ao Projovem, e hoje, conta com 
mão de obra gratuita e qualificada. “Há quatro meses recebi uma integrante 
do programa e considero que seja uma via de mão dupla, tanto para o jovem 
que está a procura de um primeiro emprego, quanto para nós empresários, 
que temos a oportunidade de ensinar os ofícios de uma primeira profissão. 
Estou muito feliz pela experiência”, ressaltou.

Confira as empresas que aderiram ao Projovem:
3T Logística e Equipamentos, Academia Cachoeira, A.M modas, Amé-

rico Motos, Armazém Bandeirantes, Ateliê de Beleza Gislaine Belo, Beta 
Engenharia, Cad Informática, Carla Talma Lamarca, Casa de Cultura, Cen-
tro automotivo AGM, CER digital, CGC transportes, Chequemate, Comer-
cial São Sebastião, Divino Toque, Drogaria Americana, Élcio Rocha, Escola 
de Idiomas Wizard, Festejus, Fisioposturar, Fórmula locações, Fórum, Fran-
cine Maira, Gaia, Geraldo Correia, Hospital Monsenhor Horta, Kilo Kids, 
Laboratório Vanderlei Machado, Larcon, Lilás Moda Íntima, Masterix, 
Mediar, Mercado Cachoeira, Mercado Monsenhor Horta, Mercearia Bom 
Jesus, Mina de Passagem, Minimercado Ponto Final, Miranda Contabili-
dade, MP Serviços e Transportes, Murici Material de Construção, Oficina 
Autoelétrica, Droga Rede, Padaria Águas Claras, Padaria Bandeirantes, Pa-
daria Cantinho do Pão, Padaria Padre Viegas, Padaria Pão Nosso Cachoeira 
do Brumado, Papelaria Cachoeira, Petshop Cão e Cuidado, Polícia Militar, 
Porto e Souza, Recanto do Animal, Seven Bike, Studio Life Fit, Veterinária 
Gameleira, Veterinária Inconfidentes, Vírgula Gráfica, Vitrine da Marta e 
Xulezinho Calçados.

Lívia Maria
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Mariana recebe Unidade 
Móvel de Mamografia

LARISSA VIANA

Lívia Maria

Samarco apoia 
população e municípios 
atingidos pelas chuvas

A Prefeitura de Mariana, por 
meio da Secretaria de Saúde, rea-
lizou a abertura simbólica da Uni-
dade Móvel de Mamografia, na 
última terça-feira (15), em frente 
ao Centro de Convenções. Os 
exames disponibilizados são rea-
lizados gratuitamente, entre desde 
14 até 25 de fevereiro, de 7h às 
16h, em parceria com o Consór-
cio Intermunicipal de Saúde do 
Médio Paraopeba - ICISMEP.

A ação atenderá cerca de 660 
mulheres do município com co-
modidade e segurança. As con-
templadas foram as pacientes que 
deram entrada, com o pedido de 
mamografia, no setor de Regula-
ção Municipal, entre os meses de 
outubro e dezembro de 2021 e fo-
ram previamente agendadas pela 
Secretaria de Saúde. 

A atual gestão pública, com 
essa ação, estará facilitando o 
acesso da população ao exame, 
reduzindo o tempo de espera e 
auxiliando na prevenção e ras-
treamento do câncer de mama. 
A Unidade Móvel é composta 
internamente por quatro ambien-
tes: sala de espera, sala de exame 
e dois consultórios. O local ainda 
conta com ar-condicionado e te-
levisão para levar mais conforto 
durante os atendimentos.

Lívia Maria

Serão destinados cerca de R$ 5 milhões para muni-
cípios e 14 toneladas de donativos a desabrigados

A Samarco está 
destinando cerca de 
R$ 5 milhões para apoio 
aos municípios afetados 
pelas fortes chuvas. O 
recurso será direcio-
nado a intervenções e 
obras para melhorias na 
infraestrutura viária. A 
empresa realizou diálo-
go com os municípios 
da sua área  de atuação 
para verificar a melhor 
forma de aplicação dos recursos. São previstos o fornecimento de horas de 
equipamentos, doações de materiais aplicáveis à solução de problemas decor-
rentes das chuvas e assessoramento para melhor definição dessas soluções.

Para contribuir com a assistência às pessoas desabrigadas, em Ouro Preto e 
Mariana, em razão das tempestades, a Samarco também promoveu campanha 
para arrecadação de donativos entre seus empregados e empregadas, colabores 
e colaboradoras, nas unidades de Germano, em Minas Gerais, Ubu, no Espí-
rito Santo e na sede, em Belo Horizonte. A mobilização da empresa resultou 
na arrecadação de cerca de uma tonelada de roupas, cobertores, alimentos não 
perecíveis e produtos de limpeza. Além disso, a Samarco ampliou o volume de 
doações, livremente entregues pelos seus empregados e empregadas, decidindo 
pela doação de mil cestas básicas. No total, cerca de 14 toneladas de alimentos e 
bens de primeira necessidade serão doadas às pessoas desabrigadas.

“Planejamos a campanha como uma ação humanitária destinada à popula-
ção mais afetada e investimentos para apoiar os municípios, que nos recebem.  
Essa iniciativa, que envolveu toda a equipe da Samarco, vai ao encontro do nos-
so propósito de fazer uma mineração diferente, que respeita e valoriza as pessoas 
e os territórios onde atuamos”, destacou o coordenador de Relações Institucio-
nais da Samarco, Rodolpho Samorini. Em atenção às demandas dos municípios, 
a Samarco já disponibilizou veículos, retroescavadeiras, caminhão báscula, ca-
minhões-pipa, entre outros equipamentos, além de tubulações.
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BODE ZÉ

Neste fevereiro, completam-se onze anos do impasse em que 
se encontram os domínios, que constituíram o maior quartel militar 
(Quartel dos Dragões) da então capitania de Minas Gerais (período 
colonial), mais tarde ocupado, durante cerca de cem anos, pelas 
Escolas Dom Bosco (Colégio Dom Bosco), primeira casa salesia-
na instalada em Minas Gerais. Depois de alguma luta sob o lema 
O DOM BOSCO É NOSSO, que impediu a venda do imóvel, para 
fins comerciais, e pretendia resgatá-lo, para que continuasse sua 
missão educacional no setor público, tudo caiu no marasmo jurídico, 
para onde se encaminhou o “abacaxi”, onde deveria ser descasca-
do. Não foi descascado, mas simplesmente colocado na geladeira 
e, parece, ali esquecido. Enquanto isso o imóvel está subutilizado 
e em deterioração pela ação do tempo. Já que quem deveria não 
c..a e não sai da moita, vamos sugerir aqui que o governo federal 
assuma o imóvel, caso se confirme não ser do interesse dos sa-
lesianos, o restabelecimento do ensino naquele local. No início, o 
imóvel pertenceu à coroa portuguesa, passando à coroa imperial 
brasileira, por ocasião da independência política do Brasil. A unida-
de militar que o ocupava foi incorporada ao Exército Brasileiro, no 
Rio de Janeiro. No antigo quartel, instalou-se então uma coudelaria 
(criação e aperfeiçoamento de equinos). Nessa coudelaria nasceu 
o primeiro potro da raça campolina; chamado Monarca em home-
nagem ao imperador. Por ocasião da última visita de D. Pedro II a 
Minas, fevereiro de 1889, foi ali criada uma colônia agrícola, cuja ad-
ministração o imperador confiou ao governo da província, sediado 
em Ouro Preto. No final daquele mesmo ano, foi proclamada a Re-
pública e o novo governo nem tomou conhecimento do imóvel que, 
por lógica, seria da União. De apenas administrador, o Estado de 
Minas Gerais passou a proprietário, porque os primeiros governos 
da União, na República, desprezaram o imóvel. Aliás, republicanos 
não queriam nada com Ouro Preto; tanto é verdade que oito anos 
mais tarde o governo mineiro praticou a maior das covardias contra 
a população ouro-pretana. Que o governo federal retome o imóvel, 
que lhe é de direito, desde o início; e se resolva esta pendenga, que 
não dá camisa a ninguém.

O Dom Bosco é O Dom Bosco é 
nosso!... Ou, não é?nosso!... Ou, não é?

Reforma da igreja Nossa 
Senhora do Rosário dos Pretos é 
entregue à população de Mariana

KARINA PERES

Na tarde desta quinta-feira 
(18), a Prefeitura de Mariana rea-
lizou a entrega da restauração da 
Igreja Nossa Senhora do Rosário 
dos Pretos. O templo foi cons-
truído em 1758 e é tombado pelo 
Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan). Reco-
nhecida como um importante mo-
numento brasileiro, a igreja agora 
está reaberta para a população e 
turistas. 

Andréa Ubelino, secretária 
de patrimônio histórico, cultura, 
turismo e lazer de Mariana, expli-
cou que a restauração iniciou em 
2017 e teve um investimento de 
mais de 2 milhões de reais. “Esse 
é um dos principais edifícios his-
tóricos da nossa cidade. A Igreja 
passou pelo restauro dos elemen-
tos artísticos em 2017 e em 2019 
foi iniciada a restauração civil, que 
agora será inaugurada. O investi-
mento da obra de restauração de 
elementos artísticos foi de R$1,6 
milhão e da obra civil foi de R$2 
milhões, realizados com recursos 
federais do IPHAN/PAC de Cida-
des Históricas e cerca de 200 mil 
com recursos da Prefeitura e do 
Conselho Municipal de Mariana”, 
completou. 

A secretária ressaltou que Ma-
riana é uma das cidades que mais 
investem no Patrimônio Histórico 
na atualidade: “o Município obte-
ve primeiro lugar no ICMS Cultu-
ral por diversos anos consecutivos, 
e tem como prerrogativa a valori-
zação e o fomento da nossa cidade 
como destino turístico de excelên-
cia dentre as cidades históricas de 
Minas Gerais”. 

Diversas autoridades do go-
verno nacional estiveram presentes 
na entrega, entre elas o ministro do 
estado de turismo, Gilson Neto e a 
presidente do IPHAN, Larissa Pei-

xoto. Além disso, o evento contou 
com a presença do prefeito interino 
de Mariana, Juliano Duarte, e do 
presidente da Câmara Municipal, 
Ronaldo Bento (PSB), que ressal-
tou a importância do restauro. “A 
data de hoje é de muita alegria, 
essa importante igreja está sendo 
entregue para a população. Nós 
agradecemos o governo federal, 
de estado e municipal que, em um 
tempo recorde, estão entregando 
essa restauração. Ela é importante 
para o nosso povo preservar sua fé 
e também para o turismo de Maria-
na”, declarou o presidente.


